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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM 
Oaclarada da Utilidada Pública pelo Decreto Federal n.º 31.417 /52 

DOU 11/09/5'2 

CIRCULAR N9 048/88 Brasília, 25 de julho de 1988 

DA: Coordenadora da Comissão de Educação da ABEn - Central 

PARA: Escolas de Enfermagem, ABEn - Seções e Regionais 

Prezado(a) Senhor(a), 

E s t amo s e n c a mi n h ando , em a n e x o , o d o ç_u me n t a "..S.u h.s-Í-· 

dios para elab~r~ção d~ _uma Proposta de Currícy lo Mínimo para a Forma 
- - -

ção do E1:~~E me i,_ r_o", resultante da Oficina de Trabalho realizada em 

Brasília, nos dias 21 e 22 de julho do corrente ano, promovido pela Co 

missão de Educação da ABEn - Central e Comissão de Especialistas de En 

fermagem/SESu/MEC, para ampla discussão por enfermeiros docentes e de 

serviço, alunos de enfermagem, entidades da categoria, instituições de 

saúde e outros organismos. 

O documento tem a finalidade de subsidiar as dis 

cussoes locais sobre o tema e orientar a elaboração de minuta de pro

posta com vistas aos Seminários Regionais sobre Perfil, Competência e 

Currículo de Formação do Enfermeiro, a serem realizados nomes de outu 

bro de 1988. 

Os Estados em que essa discussão jã esteja em anda 

mento, devem utilizar como forma de debates, os processos 

resgatando os trabalhos/experiências já acumulados. 

coletivos, 

Ressaltamos que as discussões estáduais devem ser 

efetuadas antes da realização dos Seminários Regionais sobre Perfil, 

Competência e Currículo (vide projeto anexo ao documento), de tal for 

ma que se possibilite a incorporação qas propostas locais ã proposta 

de Currículo Mínimo que deverá resultar dos referidos Seminários. 

O resultado da discussão local deverá ser encami 

nhado a Coordenação do Seminário Regional, bem como ã Comissão de Edu-
1 

caçao da ABEn - Central. 

Certos de que todos os esforços serao envidados 

no sentido de podermos elaborar uma proposta de Currículo Mínimo , con 

tamos com sua 
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ampla participação. 



PROJETO 

"ELABORAÇAO DE NOVA PROPOSTA DE CURRÍCULO 

MINIMO PARA FORMAÇAO DO ENFERMEIRO EM 

N1VEL DE GRADUAÇAO" 

PROMOÇAO: CEEn f /SESu-MEC 

ABEn-CENTRAL 

PATROCINIO: SESu/MEC 

ABEn-CENTRAL 

OPAS - CAPES 



I - INTRODUÇAO E JUSTIFICATIVA 

l - A crise do ensino superior de enfermagem no Pais e hoje amplamente debati 

da, pelas Escolas de Enfermagem (existindo atulmente cerca de 100 cursos), no inte 

rior dos Serviços de Saude pelo reflexo da prÕpria formação profissional na area de 

atuação prãtica, e principalmente, pelas entidades representantivas da categoria. 

O esforço dispendido no plano das discussões foi complementado com a cria 

ção da Comissão de Especialistas de Enfermagem da Secretaria da Educação Superior, 

atrave~ da Portaria Ministerial nQ 778/85. Esta Comissão elaborou um Plano de Ação-

1986/87, com vistas a promover e ampliar a discussão sobre a graduação do enfermei 

ro nas vãrias regiões do Pais . Foram assim realizados cinco (05) Seminãrios, sendo 

quatro regionais (Norte/Nordeste, Centro Oeste, ~ul e Sudeste) e um Seminãrio Nacio 

nal de Ensino Superior de Enfermagem, cujo Relatõrio Final segue anexo. Participaram 

dos Seminãrios Regionais cerca de quinhentos (500) representantes de Escolas ou Cur 

sos de Enfermagem, de Instituições de Saüde, de Entidades representantivas, e de Es 

tudantes de Enfermagem. No Seminãrio Nacional, como Delegados de vãrias regiões, es 

tiveram presentes cerca de cento e quarenta (140) participantes. 

Nos Seminãrios Regionais, para assegurar a uniformidade nas discussões, 

fo i ut ilizada a mesma me todo l ogi a para trabalhos em grupos e focalizados os mesmos 

temas abrangentes: 

l) O Curriculo do Curso de Graduação em face da nova Lei do Exercicio Pro 

fissional; í· 

2) O Ensino de Enfermagem e os Campos de Prãtica. 

Paralelamente, foi discutido em todos os seminãrios a necessidade da for 

maçao do enfermeiro para constituição de "massa critica" e para o desempenho de com 

petência compativel com o processo da Reforma Sanitãria Brasileira. 

O Seminãrio Nacional de Ensino Superior de Enfermagem configurou uma sin 

tese para as discussões em tofno dos problemas do ensino de graduação na ãrea de en 

fermagem e representou uma oportunidade para a ~onsolidação dos relatõrios dos Semi 



nãrios Regionais. Como resultado foram feitas as seguintes recomendações: 

- Que seja definido o marco conceitual da formação "generalista" do enfer 

mei ro ; 

- Que seja delineado em nível nacional o perfil do enfermeiro, explicitan 

rln suas funções nas vãrias ãreas de atuação; 

- Que nos Estados some-se ao perfil generalista, as especificidades reg i~ 

nais, de acordo com o perfil epidemiolõgico da população; 

- ~ue haja interação das Instituições de Ensino Superior de Enfermagem com 

a sociedade atraves de atividades de ensino, pesquisa e extensão; 

- Que as Instituições de Ensino Superior de Enfermagem desenvolvam uma pri 

tica reflexiva permanente, envolvendo a comunidade e avaliando continuamente suas 

açoes; 

- Que seja definido um curriculo voltado para a realidade brasileira enfa 

tizando o compromisso social com a participação de enfermeiros docentes, assisten 

ciais e discentes, considerando ainda os resultados do I Seminãrio Nacional de Ensi 

no Superior de Enfermagem; 

Desenvolvam-se pesquisas baseadas nos problemas emergentes da prãtica pr~ 

fissional e do ensino, dando origem a soluções e inovações; 

- A política Nacional . de Sa~de deve ser analisada ã luz das correntes filo 

sõficas, ideolõçicas e políticas e considerada na definição do curr,culo de enferma 

gem, sem assumir a condição de determinante do mesmo; 

- Ressalte-se o ensino de atenção primãria ã saude, r.os currículos de gr~ 

duação, visando a globalidade da assistencia; , 

- Cs conceitos de sa~de e doença discutidos por professores e alunos desde 

o in,cio do curso; . 
i 

Estenda-se o ensino preventivo na assistência ã pessoa hospitalizada ; 

- Estenda-se o ensino prãtico do aluno de enfermagem a campos de estãgio 

proporcionadores de experi~ncias profissionais nos vãrios n,veis de assist~ncia, i n 

cluindo-se os da zona rural; 

- Que na elaboração do proposta curricular sejam consideradas os segu i ntes 

aspectos: 

a) Extinção das habilitações; 

b) . AumentQ da carga horãria m1nima com base em estudos real i zados ; . 



c) Detenninação do período mínimo do curso em 4 anos; 

d) Definição de objetivos para Q curso com base no perfil estabelecido e 

que norteiem os ciclos bãsicos e profissional; 

e) Revisão das disciplinas com base nos objetivos dos cursos, contemplando 

disciplinas humanistas, biolÕgicas e de saüde publica; 

f) Inclusão do estãgio curricular como disciplina do ultimo período comnor 

mas estabelecidas; 

g) Realização de estudos em nivel de Estados para identificação das cau 

sas de evasao; 

h) Desenvolvimento de disciplinas do ciclo profissional concomitante com 

as disciplinas do ciclo bãsico, desde o inicio das atividades acadêmicas; 

i) Anãlise dos relatõrios dos Encontros Regionais de Estudantes de Enfenna 

gem EREENS e dos Encontros Nacionais de Estudantes de Enfermagem para apreciação 

e viabilização das sugestões. 

- Que as Instituições empregadoras do profissional enfermeiro promovam con 

di ções de participação em eventos cienti fi cos e cursos e que os mesmos se 

tam a serem elementos multiplicadores dos conhecimentos adquiridos; 

comprome 

- Que haja reorientação dos cursos .de Põs-Graduação no sentido de que a 

produção de conhecimento contemple principalmente a prãtica profissional de enferma 

gem; 

- Desenvolvimento do trabalho em equipe multiprofissional com objetivos co 

muns, favorecendo a efetiva interação da equipe de saude; 

- Que os Õrgãos de classe promovam estudos no sentido de determinar a rela 

çao enfenneiro/clientela e defina o objeto de trabalho do enfermeiro; 

- Que seja analisado e explicitado o ,conceito da IDA e estimulada as neces 
f 

sidades e realidades de cada instituição, contando com a participação de 

discentes, enfenneiros assistenciais e comunidade; 

docentes, 

- Que cada curso de Enfermagem tenha um compromisso formalizado com o cam 

pode prãtica, .intra e extra muros, sendo garantido que ocorram atividades da prãt_!_ 

ca supervisionada em horãrio noturno, fins de semana e -ferias, assegurando que o alu 

no não seja utilizado como mão-de-obra e remuneração aos docentes e assjstenciais, 



compativel com as atividades desenvolvidas em decorrência do ensino; 

- Que a lei do exercício profissional seja considerada como subsidio na 

elaboração do curr,culo. 

2 - Concomitantemente a essas discussões, foi realizado, ta~bem, um Seminãrio 

Nacional onde se discutiu a necessidade de adequação do perfil e competência do en 

fermeiro frente~ realidade social, cujas consequências passam a exigir uma anãlise 

critica dos profissionais enfermeiros e demais exercentes da enfermagem, no sentido 

de se definir um modelo de atuação que favoreça a identidade da profissão. 

A composição dos temas discutidos nesse seminãrio incluem os seguintes as 

pectos: 

l. em que consiste a enfermagem; 

2. a quem oferecemos o cuidado de enfermagem; 

3. quem executa o cuidado de enfermagem; 

4. a importância do marco referencial e conceitual dentro de um modelo de 

formação e prãtica profissional; e 

5. perfil e competência de uma profissão. 

Participaram desse Seminãrio cerca de 140 representantes de Escolas ou 

Cursos de Enfermagem, de Instituições de Saude, de Organismos Nacionais, de Estudan 

-tes de Enfermagem, incluindo duas docentes da Escola de Enfermagem em Montevideu (Ur~ 

gua i ) . 

Como resultado do Semi nãri o Nacional · sobre Perfi 1 e Compet;nci a do 

meiro, foram feitas as seguintei recomendaçõe~; 
l 

Enfer 

- Realização de seminãrios regionais, para uma discussão ampla com a fina 

lidade de traçar o perfil e a competência do enfermeiro atendendo as caracteristicas 

regionais, como subs,dio ao II Seminãrio Nacional, onde se delinearã o Perfil e Com 

petência do Enfermeiro Brasileiro no sistema de saude vigente no Pais; 

- Reformulação do currículo do curso de graduaçãoem enfermagerr:para atender 

ao novo perfil profissional dentro da realidade brasileira; 

- Reformulação do ensino m~dio da ãrea de enfermagem (n,vel têcnico e auxi 



( 

liar), observando as estratêgias e os conteüdos a partir do estabelecimento do per 

file competência do enfermeiro; 

- Inclusão das entidades de classe: ABEn, COFEn, COREn, Sindicato, 

tuições de Ensino Superior Federais, Estaduais, Municipais e Particulares no 

mento de adequação do profissional enfermeiro ã realidade brasileira; 

Ins ti 

movi 

- Iniciar um movimento de reinvidicação da criação da carreira 

nal do enfermeiro nas instituições de saude publica e privada no Pais; 

profi ss i ~ 

- Estabelecimento de -uma política nacional de formação e capacitação de re 

cursos humanos na ãrea de enfermagem, com apoio das entidades financiadoras (CAPES, 

CNPq), para implementação dessa política; 

- Criar e implementar programas de integração docente-assistencial, com ba 

se no modelo de cuidar; 

- Promover discussões regionais e nacionais, sobre o modelo de cuidar na 

enfermagem, de acordo com as diferentes linha filosÕficas ; 

- Reorientar as investigações científicas na ãrea de enfermagem para que 

produzam conhecimentos espec1ficos sobre a caracteristica do cuidar em enfermagem; 

- Incentivar o desenvolvimento de tecnologia específica, que caracterize o 

modelo de cuidar de enfermagem nos serviços de saude; 

- Entender o termo perfi 1, como o q_ue possa ser i denti ficada de imediato nu 

ma profissão, ou seja, um conjunto de crenças, conceitos e características, com que 
~ ----
se identifica o profiss_i ~nal~; algu~a coisa unica, si~gular , peculiar_-'.: uma profissão , 

que re presente a essência do conhecimento e habilidade para determinar o nível de com 

petência e do desempenho profissional; 

- Entender o termo competência, como um conjun t o de conhecimento, habilida 

des e atitudes peculiares, que possa conferir autoridade, domínio e autonomianoexer 

cício profissional. 

3 - Cabe referir ainda, com relação a essas questões que, em dezembro de 1987, 

foi realizado um Seminãrio sobre Metodologia da Anãlise Prospectiva aplicada ã Enfer 

magem, na OPAS/OMS - Brasília-DF, onde foi discutida a necessidade de integração de 

esforços e de um trabalho em conjunto com vistas ao processo de transformação da en 



fennagem brasileira. 

Partindo desse evento, em março de 1988, foi realizada uma reunião na sede 

da Associação Brasileira de Enfermagem, com a finalidade de integrar esforços e re 

presentantes de instituições e organismos relacionados com as questões que 

sam ao desenvolvimento da enfermagem. 

interes 

Em seguida, CAPES e CNPq integram-se para a realização de uma reunião, em 

abri 1 de 1988, com os Coordenadores dos Cursos de Põs-Graduação 11 Stri cto Sensu 11 na 

ãrea de Enfermagem. Nessa reunião·~ foi apresentada uma proposta de rea 1 i zação de um 

Seminãrio Nacional, coordenado pela ABEn, para discutir e elaborar subsidies para a 

definição de uma Politica Nacional de Formação e Capacitação de Recursos Humanos p~ 

ra a Enfermagem em nivel de PÕs-Graduação, discutindo-se na ocasião os aspectos re 

lacionados ã integração da Põs-Graduação com a graduação. 

Ao mesmo tempo, os esforços foram integrados pela CEEnf/f.BEn/CNPq na conti 

nui dade dos traba 1 hos relativos ãs questões do ensino de Graduação em Enfermagem e 

para discutir em profundidade as recomendações dos Seminãrios anteriormente realiza 

dos. 

· 4 - A Coordenadora da Comissão de Especialistas de Enfermagem e um membro da 

Associação Brasileira de Enfermagem {ABEn Central) participaram do Seminãrio Lati 

no-Americano sobre Regulamentação da Enfermagem, realizado em Quito - Equador, de 18 

a 23 de abril de 1988, sob o patrocinio aa Fundação Internacional Florence Nighting~ 

le associado ao Conselho Internacional de Enfermeiras (CIE/FIFN). Nesse Seminãrio 

ficou constatado que a problemãtica referente ã regulamentação de ensino e serviço 

de enfermagem do Brasil requer melhor adequação da formação de recursos humanos ao 

panorama sanitãrio e ã política dos Sistemas Unificados e Descentralizados de Saüde 

nos Estados (SUDS), o que exige, portanto, a feformulação do Plano Curricular de En 

fermagem em nível de graduação. Definiu-se na ocasião, alem do mais, outras priori. 

dades e diretrizes compatíveis com a mudança de instrumentos legais junto ao Minis 

Lêrio da Educação e ao Conselho Federal de Educação. 

Neste sentido, cabe destacar que hã um compromisso assumido em nivel nacio 

nal, face ao processo de discussão desencadeado nos eventos e reuniões citados e, 



em nivel internacional, pela posição estratégica que o Brasil ocupa, principalmente 

na America Latina. 

A realidade deste projeto exige, portanto, a atuação conjunta da Comissão 

de Especialista de Enfermagem (CEEnf/SESu-MEC), da Comissão de Educação da Associa 

ção Brasileira de Enfermagem {ABEn Central), da Coordenação de Aperfeiçoamento do 

Pessoal do Ensino Superior (CAPES) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien 

tifico e Tecnologico (CNPq), bem como a devida consideração da Organização Paname 

ricana de Saude - OPAS/OMS e de outros Organismos e Instituições que possam contri 

bui r para assegurar a reorganização do currT cul o de enfermagem e o redimensionamento 

do perfil e da competência do enfermeiro no grupo das profissões de Saude, para que 

seu trabalho tenha carãter de integralidade e resolutividade no conjunto das açoes 

de Saude oferecidas ã população. 

II - CBJETIVO 

Elaborar um novo Plano de Curr1culo Mínimo de Graduação em Enfermagem. 

III - ESTRATtGIA DE TRABALHO 

A operacionalização deste projeto compreende sete fases de trabalho: 

FASE l - Realização de quatro Seminãrios Regionais e um Nacional para discussão do 

Ensino Superior de Enfermagem e de um Seminãrío Nacional para discussão de Perfil e 

Competência do Enfermeiro (fase concluída). 

FASE 2 - Composta de três momentos: 

a) Realização de Oficina de Trabalho para reunir subsídios para elabora 

çao de uma proposta de Curriculo Minimo para a formação do enfermeiro (momento con 

cluído). 



b) Encaminhamento do documento elaborado por ocasião da Oficina de Tra 
-

balho para ampla discussão por enfenneiros docentes, de serviços, alunos .de enfer 

magem, entidades da categoria, representantes de Instituições de Saüde e outros or 

ganismos. 

e) Realização de Seminãrios para discussão do Perfil, Competência e 

Currículo ao nível regional e indicação da proposta de Currículo Mínimo, a saber: 

- Seminãrio Regional Centro".""Oeste a ser realizado em Cuiabã, (jã 

éom financiamento assegurado pelo CNPq); 

- Seminãrio Regional Sul a ser realizado em Florianõpolis, (jã com 

financiamento assegurado pelo CNPq); 

Seminãrio Regional Sudeste a ser realizado em São Paulo; 

- Seminãrio Regional Norte/Nordeste a ser realizado em Fortaleza. 

FASE 3 - Realização de uma Mesa Redonda, durante o Comitê de Graduação do XL Con 

gresso Brasileiro de Enfermagem, em Belém, com a finalidade de apresentar a sínte 

se das propostas dos Seminãrios Regionais. 

FASE 4 - Reunião da Comissão de Especialistas de Enfermagem e da Comissão .. de Edu 

caçao da ABEn, apoiadas por um grupo de assessores a serem convidados, para elabo 

raçao de minuta de Ante-Projeto de Curriculo Minimo. 

FASE 5 - Realização de Seminãrio Nacional para discussão e aprovaçao da propostade 

Curriculo Mínimo para a fonnação do enfermeiro (EEUFF). 

FASE 6 - Reunião da Comissão de Especialistas de ·Enfermagem e ·Comissão de Educação 

da ABEn, para montagem do processo de encaminhamento do Ante-Projeto de Curriculo 
l 

Mínimo ao Conselho Federal de Educação (CFE) 1989. 

FASE 7 - Encaminhamento do Ante-Projeto de Curriculo Mínimo de Graduação em Enfer 

magem ao Conselho Federal 'de' Educação -~ CFE, pela Comissão de Especialistas de En 

fermagem SESu/MEC. 



I V 

IV - PLANEJAMETO E ORGANIZAÇAO 

A equipe responsãvel pelo planejamento, organ1zaçao e desenvolvimento 

do Seminãrio serã composta pelos seguintes representantes: 

ÕRGAOS/INSTITUIÇOES E REPRESENTANTES 

- Comissão de Especialistas de Enfermagem/SESu/MEC 

Presidente: Vilma de Carvalho 

- ABEn 

Coordenadora da Comissão de Educação: Abigail Moura Rodrigues 

ASSESSORIA TtCNICA 

- CNPq 

Têcnica de Desenvolvimento Cientlfico/COCS: Maria da GlÕria M. Wright 

- .CAPES 

Presidente da ~reade Enfermagem: Terezinha Teixeira Vieira 

- OPAS 

GlÕria Briceno 



V - CRONOGRAMA OE ATIVIDADES 

ATIVIDADE 

FASE 1 

SEMINÃRIOS REGIONAIS E NACIONAL 
1 

· FASE 2 

lQ MOMENTO - OFICINA OE TRABALHO PARA REUNIR SUBS1DIOS PARA ELABORAÇAO OE UMA PROPOSTA OE CURRI CULO 

M1NIMO PARA A FORMAÇAO DO ENFERMEIRO. 

2Q MO~lE.NTó. - ENCAMINHAMENTO 00 DOCUMENTd ELABORADO POR OCAS1AO DA OFICINA DE TRABALHO, PARA AMPLA OIS CUS . ·- ' -. ' 

SAO POR ENFERMEIROS DOCENTES, DE SERVIÇO, ALUNOS DE ENFERMAGEM, ENTIDADES DA CATEGORIA, RE 

PRESENTATES DE INSTITUIÇOES DE SAODE, OUTRO ORGANISMOS . . 

3Q MOMENTO - SEMINÃRIOS REGIONAIS PARA DISCUSSAO DE PERFIL, COMPETtNCIA E CURRICULO AO N1VEL REGIONAL E 

I~DICAÇ~O DA PROPOSTA DE CURR!C~LO M!NIMO. 

FASE 3 

M~SA REDONDA DURANTE O COMITt DE GRADUAÇAO DO XL CBEn ~ S!NTESE DAS PROPOSTAS DOS SEMINÃRIOS REGIONAIS 

FASE 4 

REUNIAO DA COMISS~O DE ESPECIALISTAS SESu/MEC E COMISSAO DE EDUCAÇAO ABEn E ASSESSORES ~ARA ELABORAÇAO 

DO ANTE-PROJETO DE CURR1CULO M1NIMO. 

FASE 5 

SEMIN~RIO NACIONAL PARA DISCUSSAO E APROVAÇAO DA PROPOSTA DE CURR!CULO MTNIMO. 



DATA E LOCAL . .. 
REALIZADOS OUTUBRO DE 1986 A OUTUBR( 

DE. 1987. 

REALIZADO EM 21 E 22 OE JULHO OE 198é 

BRASTLIA - DF 

/1.GOSTO 1988 

OUTUBRO - 1988 - FORTALEZA, FLORIANO 

POLIS, CUIABÃ, _SÃO PAULO 

06 DE DEZEMBRO DE 1988 - 6ELtM - PA 

MARÇ0/1989 - BRAS!LIA 

ABRIL 1989 - NITER0I - RJ 



ATIVIDADE 

FASE 6 

REUNI~C DP COMISSAO DE ESPECIALISTAS DE ENFERMAGEM E COMISSAO DE EDUCAÇAO DA ABEn PARA MONTAGEM DO PROCESSO 

DE ENCAMINHAMENTO DO ANTE-PROJETO DE CURRlCULO MTNIMO AO CFE 

FASE 7 

ENCAMINHAMENTO AO ANTE-PROJETO DE CURRTCULO MTNIMO AO CFE - PELA COMISS~O ESPECIALISTAS DE ENFERMAGEM 

DATA E LOCAL 

MAIO 1989 - BRAS1LIA 

MAIO 1989 - BRASTLIA 


